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“ __ ' - . t . Afr'ca ' . . " sab PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 12 centavos_ por linha. Anuncios

asamd“,üãençâOSÊâgAg
iugeâeggmf ?ragilcoâiaãgaaêagrglgtegâ

A' clo- Pubhca se ás quartas fe"“ e adas ' .na 1.“ pagina 20 centavos por linha smgela; na 2.a, lo; na 3.ll 10 e na 4.“, as

branca feita pelo correio, acresce a importancia a dispender com ela.
-400--_

eAnuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

e , , . , . A . ~ : lo

_ . A aosrn tura é sempre contada doa dias 1 ou 15 de cada .mea e cobra- Não é da responsabjjjdade do ¡omaj a doutrina dos do s . _ H _ _

da no com ço de cada trimestre.
escritos assinados ou amplamente mbñcados I v Os srs.as_srnante.~ teem tõüabatimento de 10 0/0 nos anuncios e no

4:- Não se restituent;os originais.
' _ _ impressos feitos nas nossas curas.
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Manuscrito colorido medindo CRÊME SIMON

0",423 >< 091,325. r

Carte partiadiê_re des _egrvi- sem prenome

raras d'Aver'ro depuis la Rrvrerc ODOS os dias se veem aparecer

É“ voêga lusqutàs. àga HOUVE“: A novos especificos para a pele; são

affe- OnÊenam 1X 1311653 a quasr todos falsos. Só o Creme Simon

rées de pais sans la partie de lá côr e beleza naturais. E' vendido ha

mer qui sy trouve levée entiere- '0 anoãegl Não (à tàniverso apesar gas

' - - - contra 'ç es. p e arroz e o sa da

;15:32:32t Égflliíoàs,AEÊÉEÊÍ ::É limon completam os efeitos hlglenlcos

V ._ _ do Creme. Grande marea franceza.

duite en petit pour l'intelrgence #as

du project a St. Hincinte. . 1759.

Manus>ãrito colorido. Medindo

1'“,75 537. _

Mapa topografico da Barra,

Rios e Esteiros da cidade de

Aveiro com parte do rio Vouga

e de toda a Costa, para o norte

desde a dita Barra até á do Por

to; e¡ para o sul, da Barra de

'Aveiro até defronte de Mira com

as sondas das maiores Cais nos

Rios-salgados.

Tirado no ano de 1778 pOr

Izidoro Paulo Pereira. Sargento

mór, Engenh" e Manuel de Sou-

'sa Ramos, Ajud)e Engenh!o Mss.

colorido. Dimensões- 1'“,47 ><

0'“,420.

_ Por ordem de Sua Ma esta-

de. Mapa topografico ' da arr'a

da cidade de Aveiro que presen-

temente existe, e da Costa para

ro norte até o sitio da Torreira.

que dista da dita Barra quatro

leg'oas e meia, rios salgados, e @Vaãcgaísgaãezr dr Mb t S

' ' ' - - 81'0 03|' S

33:::2150:]càgãasdãoãgniãspd: alinhado, esclarecido clinico nesta cel_-

_ - , _ a.le,for pelrda em casamento a sn*

ctrvas aos mesmos nos, as son- D. Belminda Cunha, interessante filha

das das maiores Cais nos rios d“ n°550 amigo ebcnquistu capitalis-

Sajgados, e com O projecto para ta local, sr. Manuel Marques da Cunha.

a nova Barra, e rio Vouga, cujas
< O Tambem para o quartanista da

_ _ _ !'nculdade de letras, sr. Manuel Mar-

explrcaçoes se verao no Suple-

mento anexo.

ques da Silva, foi pedida a sr.“ D.

Feito debaixo das ordens. do

Eluarda Miranda, gentil filha do fale-

cido regente da b inda dos Voluntarlos,

T.te Cor.nel Guilherme Elsden por

Isidoro - Paulo Pereira Cap.m

sr. João Pinto de Miranda.

Ambos os consorcios se realisa-

Enga“ e Manuel de Sousa Ra-

mos Ajud.tc Eng. 'em novembro

rão em breve, e por que neles uns e

outros encontrem a felicidade que am-

de 1778. Manuscrito colorido me-

dindo 0'“,805 >< 0!“,74.

ltchionam, são os nossos sinceros vo-

05.

Visitas:

' _ Estiveram nestes dias em Aveiro

' Plano hrdrografzco da Barra os_ srs. Antonio Marin da Silva, Do-

e Porto da ria de_ Aveiro. Levan- mlngoâ LUIZ du_Ç0¡1C6¡§-'10,J- Coimbra.

tado em 1865 sob a direção do A“glftlgjce'j'ejff “É Mi'P-V,

conselheiro F F01 ue or A M . - ”eum” de lí'”b°“"°“d.e'°¡
_ ñ - _ q P - - assstrr ao funeral da ,me do sr. minis-

dosRers. Coadjuvado na sonda tro da guerra, esteve em Aveiro, se-

gem fora da barra por C. A. da ãumdol 110g: Ddêpfiis !mig Bragla. o.sr.

. _ ra ra rt i COI'OHB 05 Ollllllo'llES CNS, lefOlCO

gñfêçãàssãera? :às tíabglãgg defensor do Vouga zna ultima investida

geodesicos. Dimensões 0“,50><

0“',68.

Plano da nova Barra de Avei-

ro aberta em 3 de abril de 1807,

observada e sondada a 10 de

monarqui a.

maio do mesmo ano, pelo l.°

O De visita a .sua presada filha,

T.“e de mar Izidoro Fran.co Guim.”

distinta aluna do Colegio-moderno, es-

teve aqui tambem ha dias o nosso

Escala de 5110 braças, 69.3““.

Gravura xa preto.:

amigo. sr. Francisco Jose Lopes de

Nueva Barra de Aveiro. Gra-

Almeida.

Oo que chegam:

vura- a preto medindo 0“,51><

O',35.

Regressou de Coimbra, onde es-

teve passando algum tempo; a sr.“ D.

Maria Augusta Couceiro da Costa.

enfermos:

Esteve gravemente enfermo, com

a pneumonica. na sua casa da Covi-

Planta daria de Aveiro des-

de a bouca Vouga até á barra

novamente aberta e canal q.e vai

p.“- a_ Barra velha. (a) Francisco

Pinheiro da Cunha. Aguada me-

dindo 0“',883 >< 0“',365.

lhá, o sr. dr. Elmano da Cunha e Cos-

ta, habil advogado ali.

Está felizmente já livre de perigo,

com o que folgamos.

0 Esteve tambem gravemente en-

fermo, encontrando-se, porém, já mui-

to melhor, a sr.l D. Maria de Azevedo

Pelo que ai fica trans-

crito reconhece-se bem quan-

to é para agradecer a valio-

sissima oferta do sr. general

Morais Sarmento, para quem

são poucos todos os aplau-

sos que se lhe confiram, to-

de Lima e Lemos, esposa do sr. Se-

bastião de Lima e Lemos.

dos os louvores que se lhe

teçam.

Dnias c termas:

Está atualmente no Estoril o no

so amigo, sr. Vasco Soares. z

Os que partem:

Seguiu para a capital, onde vai

ocupar um car o de confiança da Re-

publica, o sr. ranklin da Costa Leite, r

que 11a tempo se encontrava em Avei-

De hoje' em diante, vi-

sitando o' Museu, podemos

passar uns minutos de embe-

vecimento com os olhos pre-

gados n'esse velho pedaço

de papel onde está a nossa

linda cidade, tal qual era ha

perto de dois seculos.

tinuando por isso nas fun-

ções de primeiro magistrado

da nação,'.até que outro pre-

sidente seja eleito na epoca

legal.

w.

Atualidades

› Ainda as eleições de

deputados em aveiro

á, que nem sempre de balde

, se chora. Foi tal a caudal de

pranto que se fez em torno da

eleição de 11 de maio ultimo, tal

talo berreiro das gazetas que tudo

lançam á publicidade sem melin-

dre de qualquer especie, e foram

tais as insistencias junto do sr. dr.

Domingos Pereira, que este, pas-

sando por cima das suas atribui-

ções especiais e legais, ordenou

o inquerito solicitado pelo sr. dr.

Egas-Moniz, aoacto jááulgado por

todos que o _ conhecem-.mandan-

do a Aveiro o secretario geral adi-

do ao governo civil de Coimbra,

sr. dr. Joaquim Gonçalves Paul,

que ai chegou na 2.l feira passada,

e de'facto estêve inquirindoi.. das

grandes poucas vergonhas com

que o centrismo, á falta“'de sim-

pátias, de prestígio, de eleitóres,

vi'sionou haverem-se praticado

'entre nós. -

Pretendendo dar toda a lati-

tude“”ã'iaçã'o* do sindicante 'afim

de que livremente averigue e sa-

tisfatoriamente esclareça o pu_-

blico _no final do inquerito, dei-

xamosjpara então as considera-

ções que a resolução do sr. dr.

Domingos Pereira precisa que se

«lhe façam; Sobre o inquerito di

- ' ' edificios, masémais comple-

- Dalmmxxlma manada e sobre tudo ilucidativa.

' mas a estrutura destes, ali

delineada, como indicação

historica é nTuito apreciavel.

Traduzindo de uma forma

caratri'sti'ca o aSpecto da nos-

sa linda cidade em tempos

idos traz-nos á memoria fa-

ctos , e cousasílroje quasi obli-

terados.' _ _

'Para se avaliar da sua

importancia é mais que su-

ficiente esta lista indicativa

do que 'ali se encontra repro-

dusido:

Santa Maria da Miseri-

cordia-Sé; S. Miguel; Pa.

ço do Ex)no Bispo; Miran-

te de Juiz de Alfandega;

Carmeli as;4 Paço do Ex.mo

Duque de Lafões; Torre do

Consul da Holanda; Alfande-

ga; Bairro do Alboio; Re-

-colhimento de S. Bernardi-

no; Novo paço de João de

So'u'sa; Convento de Santo

Antonio; Egreja dos Tercei-

ros de S. Francisco; Conven-

to de Jesus; S. Domingos;

Nossa Senhora da Graça; S.

Gonçalo; S. João do Rocio;

Vegàcru'z; Convento do Car-

monãkiigibsasde Sá; Senhor

das :Barrocas; 'Senhora da

Piedade; S. Roque; Cepela

;de S.2.-,Ht)artoldineu; Sr.? João

'do Rosi ; Quinta. de Mira

Flores;';Eabrica da Louça;

Quinta camelo; Cimo de

vila; Forca; Vilar; Marinhas.

isto ficando, ao longe as

montanhas; Talhadas. Serra

de Alcoba; Caramulo, Paial-
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Bongrtxsotda Republica

A renuncia do sr. residente

da Republica so seu a to cargo,

leva o CongreSSO a resolver, por

unanimidade, instar pela sua per-

manencia, canseguindo-o. -

. Na sessão de 3.a feira do

Congresso da Republica foi

lida a mensagem do sr. pre-

sidente da Republica renun-

ciando ás altasfunções que

lh'e tinham sido, confiadas, _e

que é do seguinte teor: '

<Ex.”“' sr. presidente do Con-

grosso, dia Republica: portugueza:

-Ao ter conhecimento no dia 15

de dezembro do ano findo, que

o meu nome fôra indicado para

nele recair a eleição de presiden-

te da Republica, embora tal facto

constituisse_ para; mim o maior

d 'sacrificiom entendi que ínão

d .tia declinat tãioi elevada hon-

ra, na dificil_ conjuntura_ que o

paiz atravessava; *' '

Deseàãndo manter integras as

instituiç sÉIepu'blicanas que no

dia_ seguinte me foram confiadas,

diJi enciei, durante o tempo que

ten_ _0" exercido o meu alto cargo,

desempenhar-me 'pela forma _o

mais pat'riotiea possivel. ,,

-~ Não obstante em circunstan-

cias, comoesta, ser sempre mui-

.diticil avaliar procedimentos, te-

nho a, _lena ,convicção deque

justiça será feita aos meus actos,

pela pura intenção que os deter-

mlnou.

_. Chegado, porem, é 0,,mornen-

to,.em que realizadas as 'eleições

gerais e constituídas as no'v'á ca-

m'aras, jutgo dever im'preterivel

resignar as minhas funções, de-

pendo nas vossas mãos o hon-

roso mandato que me havia sido

conferidopelo ultimo _congresso_

_ Nestas condições e registan-

do com o maior dos reconheci-

mentos a Confiança que o paiz

em.›mlm depositou, aproveito o

ensejo para dirigir ao Congresso

os reiterados protestos da minha

subida consideração, ambicio-

nanzio á Patria e á Republica os

mais florescentes dias.

saude e fraternidade.--Pala-

cio da cidadela de Cascais,

2 de junho de 1919.-0 presi-

dente da Republica, aáo de Can-

to e Castro Silva names»

V Moção do Congresso

  

  

   

   

 

    

  

  

   

  

   

   

    

   

  

   

   

    

 

  

  

 

  

   

  

   

 

  

 

  

   

   

   

  

  

   

  

  

    

  

 

  

  

interessante coleção de

A~ manuscritos (autografos,

codices, tombos do Almoxa-

rifado d'Eixo, cartas e alva-

rás regios) e de estampas

(desenhos, gravuras, litogra-

fias, fotografias,etc.) do «Mu-

seu regional de Aveiro», aca-

ba de sêr enriquecida comi

um precioso monumento car»

tografico. Ofereceu-o uma

das maiores ilustrações do

nosso exercito, cuja biblio-

grafia lhe deve um largo qui- ;

nhão de gloria, e que node-

sempenho de altos comandos

e comissões, como foram as

de ministro da guerra', de di-

rector do Colégio militar e

da Escola-de-guerra, etc.,

se houve sempre distintamen-

te, carater :diamantinm ver-

_dadeiro cavalheiro sans peur

et sans reproclze, o sr. general

José Estevam de Morais Sar-

mento, que por Aveiro, pa-

tria querida de. seus pais e

avós, tem a maior das sim-

patias. , e.

A valiosissima oferta veio

acompanhada desta carta,que

ilucida sobre a sua historia:

Ex.“ sr. Marques Games,-

distintissimo director do. _Museu

regional de Aveiroz--Girando-me

nas veias sangue de duas distin-

remos depois tambem_ tas familias aveirenses, é natural

Poragora, aieprodução, 'ape. que o meu eSpirito se interesse

nas, do que é a opinião geral; por _tudo quanto diz respeito a

que de qualquer forma o centris- essa terra, e me_ lisongeie com

mo havia de cobrir'o desastre, e as suas prosperidades. _ E, entre

que é preciso que nós, republica. estas, ocupa logar prrmacral o

nos, atingidos na nossa ,dignida- brilhante Museu 'de que v. ex.a

de pela resolução do sr; minis- ÍOI INICIaÓOT e tem SldO 31m?, 0

tro do interior, que é atentato- qyal só conheço_ pelas publica-

ria da competencia especialmen Çoes, e com cura oferta v. ex.a

te conferida a um tribunal espe- me hOm'OU em dcvulo tempo.

cial, unica entidade legal para Querendo concorrer para ele com

inquerir e julgar, lhe façamos um brinde, lnsrgmfrcante na apa-

sentir que _protestamos energica- fencmi. ma? que me_P3f906 ter

mente contra a afronta que a sua valor historico, resolvr envrar a v.

arbitrariedade significa e traduz. eX-a. Para 0 COlocar no local mais

_ adequado, um desenho, que tem

Braga e Aveiro em meu poder mais de meio se-

culo, e que já era secular quan-

do o falecido e erudito general

Augusto Xavier _Palmelrim m'o

ofertou. Representa, no anverso,

a planta e, no reverso, a vista

dessa cidade de Aveiro, tendo

devidamente marcadas ps situa-

ções dos principais edificios e

logares. Mandei-o enquadrar, por

modo que possa sêr observado

pelos curiosos no seu duplo aspe-

cto, sem que possa dar, por tal

motivo, avariado por qualquer

modo.

Se v. exf| encontrar algum

valor nesta minha oferta terei

nisso verdadeira satisfação, dada

a sua grande autoridade. no_ as-

sunto. '.

Junta encontrará v. ex.a a res-

pectivaguia de remessa pelo ca-

minho de ferro.

Sabe com quanta considera-

ção e particulas estima sou, de

ha muito,

De v. ex.al cr.do e amigo obrg.”

Lisboa-Outeirinho da Amen-

doeira, aos 25-V-1019.

josé Estevão de Morais Sarmento.

Tudo leva a crer que o

desenho seja original, e é

sem duvida de extrema rari-

dade. Não tem assinatura

nem data. Esta deve ser do ul-

timo quartel do seculo XVIII.

Tem pontos de contacto com

   

festas de familia :

Fazem anos hoje: as sr.“s'D. Ma-

ria da Piedade Dias Antunes, D. Ma-

ria Alice Bravo Torres Maia, e o sr.

Mariano Barbosa Azevedo.

_ Amanhã, as sr.“ D. Amelia Esper-

gueiro, condessa de Proença-a-velha,

ã o sr. D. Antonio de Freitas Lencas-

e.

Alem, a sr.Il D. Manuela da Cunha

Santiago, e o sr. João Augusto Regala.

Depois, as sr.as D. Ester de Ma-

galhães Mesquita e Noronha, condes-

sa de Sucena, e o sr. José Maria da

Fonseca.

Em ll, as sr.“ D. Maria Alcide

Fernandes de Figueiredo, D. Frederíca

&orge de Barros Lima de Azevedo do

ego Barreto, e os srs. dr. Jaime Da-

oberto de Melo Freitas e Humberto

endes Correia. r

Em 12, o sr. Gonçalo Calheiros.

Em 13, as sr.“ D. Ermelinda Ve-

loso da Cruz de Pereira Leitão, D.

Maria Augusta Gaspar, e os srs. Jorge

Baldaque Faria e Melo, Carlos Gomes

Até hoje, al'em da vista

panoramica de Avéiro repro-

dusida'na gravura do «Pa-

-norama› a 'que nos referi-

mos, só era conhecida uma

Planta da cidade de Aveiro,

manuscrito a preto medindo

1,“04 >< 0,'“74 que se guar-

da no- arquivo da direcção

geral dos trabalhos geodesi-

cos. No mesmo arquivo exis-

tem diferentes plantas da nos-

sa barra e ria,que por o julgar-

mos digno de se tornar _co-

nhecidas passamos a inume-

rar:

 

A Camaramunicipal de Braga

A. .resolveu oferecer ãjcidrade de

i veiro as ns mas 'a orre e

' D890“ de terçm “sado Espada para ogestandarte do seu

da palavra os representantes municipio, milanesa-mao “assim.o

dos 'diversos partidos politi- alto aprêço em que tem a valorosa

cos, foi aprovada por unani- 'Cidade do Vouga Pala sua !rique-

-- v - . - - brantavel fé republicana, pois que

mldade tad molçag :Êãumte sobo comando do ilustre coronel,

apresen a a pe o a O're' sr. José Domingues Peres dete-

publiCano-portugue'z: ' ve a marcha-dos insurretos mo-

_O Congresso da Republica, narqurcos e os fez recuar batidos

. . . em toda a linha.

"3"me pêra aprema' O pedlgo E' uma gentileza penhorante,

de renunma do supremo 'magrs- que Aveiro não esquecerá de

trado da Nação, conscio das suas '
.. e -

responsabilidades e compreen- ãátgmebíâue terá de cones”"

dendoíos melindres que o: deter- . - .

minaram, resolve convidar s.ex.“, em Qegsrâgñgasigãdfe'âae fgàããna

em nome dos altos interesses do - . . . °
corpo administrativo daquele mu-

Pais a que. tem presidido» com nicipio pelo vereador sr. M. Fer-

“Fgm" em““ ç mexem”“ reira Cápa, e lembrança gentilis-

giatinoãismm a congl'àuaãpp *.exã'” sima dum ilustre oficial do exer-

c°u ° se" cmg w ' 'ngm °' cito que, nas ações do Vouga, to-

lhe as suas saudações, prosegue mou_ parte ¡mportanm e já na

na' ordem do di'a.-Sala das ses- . . .

mas, 3 de junho de ¡glg___(a) França se distinguiu por serviços

. _ ., de valia: o tenente-coronel do

Mm Mn"“ da sd”" estado-maior, sr. Pires Monteiro.

Depoisda sessão, foram ~ A entrega, segunído informa-

a Cascais felicitar o sr. Pre- 9085 que PüdémoS Obten deve

. ~ - sêr feita pelo prestigioso coman-

mdente da Repum'ca pela dante das forças que no Vouga

¡eSOIPÇaO tomaáía os 51's- dr' tão valorosamente se bateram e

Domingos Pereira, chefe do a cuja alta competencia e dire-

governo, general Correia ção Aveiro¡ deve em grande par-

BaHiBÍO. dnyBaltaza¡ Teixep te a brilhante defeza que dos

_ . . _ seus muros e das suas tradiçees

rardr- Mesqmta de Car” ali fez, o sr. coronel José Do-

Mapa topografico do Esteiro

da cidade de Aveiro, feito em

janeiro de 1781 com o projecto.

da obra do cais, 'Esteiro da Ri-

beira, e Cojo. Feito debaixo do

aviso da secretaria do Estado

dos ne ocios do reino de 2 de

agosto e 1780. '

lzidoro Paulo Pereira, cap.”

engr.° Manuel de Sousa Ramos,

ajudante enãrf. Manuscrito colo-

rido, medin o 0'“,605›<0'”,325.›

Carta particqu dos contor-

nos da vila de Aveiro desde a

boca do rio Vouga até a nova

Barra. Manuscrito colorido me-

dindo 2“',29›< 1"',0L

Mapa topografr'co da Barra

da cidade de Aveiro de todo o

Rio Morto até o Posso aonde es-

tava a Barra quando dJoão de

Sousa a abriu no ano e 1757,

tudo conforme se achava no dia

31 de maio de 1780.

Tirado debaixo das ordens

da secretaria de Estado pelos ofi-

ciais engenheiros, sargento-mor

lsidoro Paulo Pereira, ajudante

ro, onde veio retugiar-se da senha

sldonlsta po ser um republicano so-

cialista con cto.

O sr. Costa Leite, que aqui exerceu

uma larga acção de organisação asso-

ciativa e educadora, teve na gare uma

aietu03a despedida e deixou aqui sau-

dades.

O Seguiu ara Lisboa os ilustres

senadores, sr. ilverio da Rocha e Cu-

nba e dr. Pedro Chaves.

O Acompanhado de Sua¡ esposa e

filhos, seguiu já para a Figueira, para

onde ha pouco foi transferido por pro-

moção, o nosso amigo e dedicado cor-

religionario, chefe da delegação adua-

neira naquele posto, sr. Antonio Fell-

zardo, que entre nos deixa bom nome .

como funcionario esimpatias pela aus-

teridade do seu caracter.

Do sr. Felizardo recebemos, para

 

lho, Lima Duque, Campos min a ra ura de Ave'ro
'

. gues Peres que será acom- g V l que se Manuel de Sousa Ramos. Agua- - A¡ publrcar,aseguinte '

Melo,Jacrnto Nunes, Pereira panhado por aquele vereador. encontra a pag. 17 do vol. rela medindo 0'“,915><0'“,306› a Fraga“? Sqáares !I ,a .Pesqíffggd-êg'àggfa “um“ °

03°ij e Djas de Andrade, A Cama municipal de Aveiro Il, 2.a série, do «Panorama» _ Mapa topografico da Barra da e jfõ'élíáíâi' o Figdêffa da Foz,ondevai ,233“?

que o sr_ Canto e Castro re_ deve resolver proxrmamente so- (1843) mas é mms completa Cidade de AVGHO. COHÍOTme Se Residencia: Estrada da Barra,5 cia, na impossibilidade deo fazer pes-

b u 'ala das rece Ões bre a forma de receber suas em“, - - - achava no dia 27 de setembro . CONSULTONO _ sovlmenteivem Por_ este meio apresen-

Ce e na S_ _ ç _ › havendo quem ¡embre se decre_ e SQbre Nildo ¡IUCldatlva- P0' de 1783. no qual se Vê a due_ í (provisonamente) Avenida da tar as suas despedidas a todas as pes-

teusdo acedldo á chberaÇaO te d ter' do l d' de considerar-se tantasiosa › ' ' . Rev““çã” “'° 2' “J ÍI 5°“ amigas e das “as 'e'ações e ”fe"

X imitando ngressoecon- ano: adegas aqua e la pelos quantoá situação de alguns :üaa'ãuãitegedãiñgurã eniiqsucf u (ag ãrgodda Cadeia) ÍI ”512311185“ seus “mms 'naquela
_ - V 310 e .qualeás tara. ci e.



malas de senhora,_ etc. etc. etc”

tudo 'ali se: encontra. -E"um Lou-

vre em ponto miniatural, onde

faz, gôsto entrare sobre tudo _sair

trazendo por limitado preço o

que os olhos cubíçafam e a uti-

lidade animou a adquirir.

Quem ali passa, par-a. Pára

e entra. Entra'e compra. E vem

bem servido quando tambem não

maravilhado pelas atenções e de-

ferencías com que o dôno da

casa nos atráe e nos convence.

_ O sr. Souto Ratola distribuiu

naquele dia pelos pobres da ci-

dade uma generosa esmola. Ha

de vêl-a lrutificar.

São nesse sentido os nossas

votos.

Il “Sagres,,.-Os agentes da

companhia Sagres nasta cidade,

ara.- Salgueiro dr. filhos, envia-

ram-nos um exemplar do seu re-

latorio referido ao exercicio fin-

do em dezembro de 918, relato-

rio que abrange 'u largas pagi-

nas de texto demonstrativo duma

movimentolocal

Anotações do passado (1918).-

Dia 7 de jura/ro. -- Os comboios

' do norte passam ainda com gran-

de' atraso em virtude das tenta-

tivas que faz para agarrar-s.: a

pasta o sr. Machado dos Santos.

Dada, porém, a derisiva exone-

ração, os comboios entram na

normalidade.

Dia 8.-Aparecem no mer-

cado os primeiros morangos. A

" Dia 9.-Bons lanços de 'sar-

dinha na costa, vendendo-se por

isso a 7 ao vintem.

Dia 10.-Çalor intenso.

Dia II -Chcgam 60 sacas

de açucar para a Camara.

Dia 12.- Continua o calor,

prometendo trovoada.

Dia 13.-05. porcos, na le¡-

ra" deste dia, atingem elevadissi-

mos preços.

90- Passa quasi despercebi-

do o dia de Santo Antonio.

Boletim oficial-Foi nomea-

do fiscal' das subsistencias junto

da delegação do norte _o sr. Fran-

cisco'de Almeida d'Eça, que a

Republica tem dadouma parce-

la importante da sua inteligente

acção politica. Felicitamol-o.

Subsistencias.- Na Bairrada.

em toda a região que do cami-

nho de ferro se aViSta, reverde-

cerarn tidas as cêpas que se jul-

garain perdidas por efeito das

neves que cairam no mez pas-

sado.

Os taberneiros que haviam

levantado os preços da especie

por tal¡razão, terão agora que

os baixar de novo por que a

nascença é abundante e a funda

deve ser muito superior á do

ano, passado. _

-00- O celeiro municipal do

Porto fornece já farinha flôr a

as , para se vender pão fino a

@5 oquiio, e farinha n.° :151022

para se, vender semen a-.mao.

O seu pão uno é vendido _a

peaci, em cacetes duus 8 centi-

metros de diametro, á maneira

do pão de Paris,'_ que assim la-

bricado se presta admiravelmen-

te para as rações de familia.

E' ja um preço m'urto rasoa

vel, para o que não tardará qtic

venha o pão em toda a parte.

Joo- Continua a fazer-se Sen-

tir aqui a falta de milho._ O (lic-

legado especial das subsistencias

no Porto tem feito _ate agora ou-

vidos de mercador ás constante.~

 

  

 

  

            

   

    

  

 

  

 

    

  

 

   

  

   

         

   

   

    

   
  

 

  
  

   

  

 

vimento importante na caixa da

mesma companhia, que está to-

:narido um incremento notavel

em Portugal e no Brazil.

Zrovoada.-Fez-se sentir, na

tensa trovoada que rugiu nas

imediações da cidade e que em
Verdemilho matou uma creança,

assombrou outra e deixou ainda

.nais duas pessôas maltratadas.

Felizmente foi de pouca dura.

Do visinho concelho de Ilha-

vo informam-nos de que a tro-

voada se fêz ali sentir terrivel-

mente. As descargas eletricas

eram formidaVeis, como ha mui-

to ali não se faziam sentir.

No Bom Sucesso, logar pro-

ximo da vila, uma faisca matou

instantaneamente ,uma rapariga

le nome Silvina Poveira, ue la-

vava roupa num riacho, _ eixan-

.io maltratadas mais umas ou-

' tras, _ . . r

Sal nuvo.-Calcula-se rêr e
tirar'sal novo dos taboleiros das

marinhas ainda neste mez.

As Chuvas copiosas que cai-

ram n'os primeiros dias da cor-

rente semana atrazaram enor-

memente Os serviços marnotais,

que tiveram'de recomeçar pro..

longando o periodo da prepara-

çao.

Postador-As empresas de

secção de Aveiro, ficaram com

_ o seguinte resultado em 29 -de
reclamações que se lhe dirigem mam ,indu v

de Cá-
Vanda-tail

“Casa da Costeira,,.-A inau- ¡gl-gota ô 6.a _ n _ _ _ 2,964,300

guraçáo dês ?uvas instalações da Cosumon

Casa da os erra, a ue rio nu- , _

mero antciior o Carrilpeão se re Salgueiro 5' 0-“ - #4793397
f , . r . - ,_ Cruzesôc.” 3457076eriu, coiistiwiu uacoiitecunei P_ t B t . 8

to do dia na 2.'1 icira proxima m 0 as 0 N' 'H- l-9 2m99
passada. 6. JACINTO

E": de em“? ¡0d03 05 H3““- Naia Pacheco..... .. 2:423an26
nos estabelecimentos da Cidade, .Vieira 5 ca ,_. 2;¡78m7

o mais bonito semñduwda. A ca- TOM““

saada tou-a magni camente o sr. i -

Soutopilatola ás necessarias con» ' õ

veniencias dum estabelecimento " ° '

deste genero, melhorando consi-

deravelmente e alai'gando ou au-

mentandoo numero de coisas-

que abrem o apetite e desper-

tam, com a curiOSidade' publi-

ca, a necessidade da¡ sua _aqui-

sição- Í ' .
, Desde o mais lino óbiett,

de ouriiresaria ao mais -apa-

ratoso artigo de escritorio, :item

da profusão de tabacos, loterias,

postais, per_iumarias,_ aguas_ de

meza, cristais, louças artisncas,

  

aãâñ©ããà

tenhu .matem
DECiMA QüiNrA PARTÉ *'

Titanuçiio- nauilt'iSÉ

 

do, porque ,i

generoaidade e nobreza.

-- *Minha filha, escreveu o

., 'cheio'de a'bn'egação, se sacri'Jl . - '_ _ i y~ ,i q fique paraísalvar-me,imita-lo.

o ramo ¡dei-_O'Neira_ hão¡ o conde da Fe e odr.. Sa-

muel? E's'ia'inda urna crean 'a
_ _,

Ç"ee-_4]_j _já | H e não compreendes até onde
i' i « ' chegaa perversidade do 'cora-

v_ IX ção- humano. Por ti, minha
I:

adorada Clotilde, arrisque¡ tu-

do, Iaté a' ' !paul da consciencia; '

mas a'fatalidade destruiu'. to

dos os meus planos; Compra-

se, pois. a' vontade de' 'Deus

Cáia sobre mira, o unico' cut-l

pado, todo o rigor do /despre-

zo publico. Obi mas sir'ito que

não poderei sobreviver á ver-

gonha que me espera!

O general entregou a sua

escreveu _ ainda o filha a folha de papel em que

escreveria as anteriores, pala-

vras; Clotilde não poude Con-

Um maio junto . do @uterino

- _"S'e :esses 'initnígosriqlde te_

preocupam tentarerñf.,:l_i'gredirà

te, confia que .não hão _' de fal-

tar-"nos meiosz'para' os derro.

termos, porque, tenho a .certe-

za de que Daniellte defendesá

diodo o transe. '_

' _"Ohl Daniel nunca me

perdoarál

general. r

:Mitac tuo conheces- l 
s 1

aeiosa administração e dum mo-.

2.a e 3.a feira desta semana,.in- '

pesca em laboraçâo na area da"

 

ses, não'oiulgarias "desse mo- ter as la

gen'elr'álfaitida que Daniel se 'arco

resigne a guardar o segredo do cio_

o_ seu nascimento, ainda que, os 01

_ tçmplava,tristemente«.1_- ›

iii?

Santos Gamelas. . . 4:3i4vb87

Manuel Surdo . . . . '3585.7in

joão Tavares .. . . . 3zi28im05

- Brandão . . . . . . . . . 3:08911565

FunAoouno *

Republica' . . . .. 9:3¡2tmg7

Sen/tarado Socorro. 9:078cbi i

N. S. da Graça.. . . 8:?46-1395

_Bôa Esperança . . . . 8: 84.382

O valor do peixe provenien-

te da ria, vendido nos mercados

de Aveiro, Barra, Iihavo, 'Ovar

e Pardelhas, foi de ¡3:4073300, e

o imposto do pescado arrecada-

do durante o mez foi de 3:022562;

a mais do que em igual mez do

ano anterior, 190062'.

ñ “Mundial,,. - Chamamos a

atenção do leitorpara o anuncio
t que na secção respetiva e sob a
epígrafe desta acreditada compa-

n ia seguradora, publicamos hoje.

A Mundial e de todas as

grandes companhias a que maio-

resivantagens oferece aos se-

gurados, pcis aceita, a insigni-

ficante premio, o 'seguro con-

tra todos os riscos, incluindo o

do roubo, o da guerra, o do to-

multo, etc. etc. As suas vanta-

gens _são superiores às de todas

e quaisquer' outras companhias

nacronais e.estrangeiras.

'.'Campeão das Províncias,..-

0 numero de hoje, por motivo

de força maior-a quebra de al-

lguns graneis a entrar na maqui-

›na-é de duas paginas apenas. '

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne) e a

«Farinha peitoral ferruginosaii e

contra atosse o (Xarope peitoral

James», da Farmacia .de Pedro

Franco & c.“-Rua de Belem.

147, Lisboa.

Notas ilnals.-Aparecerarn já
no mercado as primeiras vagens

_(feijão verde) da epo'ca. -

1* 40- A venda do 4.° taii'ião

de terrenos junto á nova avenida

da¡ cidade á estação, atingiu a

sôma de 2:77I'aboo, oferecido pe-

lo sr. João Trindade, que ' ten-

ciona edificar ali uma nova gara-

:ge e' oñcinavde reparação de au-

¡tomoveis.
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     ¡inimmmtnn ›
0, !no Embalo, Faria.
  

 

Í' Rai da Cunha e Costa Í
advogado f

. R. Manuel Firmino, 5-dvelro “

\d'unnncnnüdr

r i

..-

jcont'ra _asi'doenlçasd'a _ .'

peles-Perfume _e Saude

 

)'›.
" \k' '”"|

join 'voi-

quese ame

seu pai. I . l

Pouco depois \'rcihdv'a da

va o mais profundamen-

O general, imovel e com_

mir'tranquilarnente." l i'

ClmildetresavaiD-F: l

~ Assim se_ páàsóu ,mais de.,

umahora. iv., ,

Subito, Clotilde viu 'proje-

tar-se uma sombra-na cortina

daemrada; voltou a cabeçd e,

deu com Daniel, querapon-

i

i' -CIOtilde ia a dirigir-'lhe a¡

alavra, mas Daniel fez-lhe si-'

nal para não falar e

seguir. v "

Clotilde obedeceu.

No gabinete -contiguo es-

Píil'a. 0

'tava Santiago, triste e sombrio falta.

como sempre.

- O general dorme tran-

quilamente, disse-lhe Clotilde,

mas será born

ii

l ' . ' ' pndeci'mentós, faleceu na 2.a

_ ra 47 anos, e tinha grangeado

 

  

       

   

_ grim'a's, -'e,, ju“pttandoias*
Daniel, meu pai,_mãos, rogoua'Deus

não abrigaem sua _alma senão baixa, tomasse, de _

hos fechados,'parecia don-'wi A -~ -,

vel _para o restabelecimento do

   

  

ires para junto sua sorte entrela-se coma tua,

Primavera
._l_._

Eis que surge a estação dos amores,
essa quadra'tãdlínda e ditosa,

* llililllliiiliililli iiiiiiiiii lili llllllli_ ..
Direção do dr. Alberto Souto

(Provisoriamente junto do seu escritorio de advogado, a Praça do Comercio)

 

   

 

  

  

   
  

   

   

   

  

 

   

    

     

  

   

   

   

   

  

   

   

  

  

 

   

  

 

Serviços civis, forense: e comerciais-.- Representações, co-

missões e corretagens com correspondencia em Lisbba

e Porto.

Seguros de vida. e seguros reais-Requerimentos, co-

branças, documentos para concursos, serviços pendentes

das repartições publicas, etc.

GERENTE, POMPILIO RdTOLA-eRepresentantes do ?anca

auxiliar do Comercio, da Emprera Antuã, da Companhia

Nacional do Comercio, e das Companhias de seguros

Globo e Mundial.

MAQUINAS DE ESCREVER BOY

em que a vida se expande e renasce,

Pura r asia, fragrante a violeta
é da te ra a --rimeira alegria.

como a flOr, a violeta e a rosa.

Quanta tioi depois vem, após eia,
dadivar-nos aiii_ ii' e poesia!

Mil insectos, que a i-'auna ínterdíz.

que o mysterio da Vida ocultava,

ei-los hoje iibando as (lclicf'ts

do amor que até aqui lhes faltava.

O amor, nos instantes da vida,

que deslisa em seus m'ii cambiantes,

desenvolve e fecunda a exístencm

aos virginios e castas amantes.

 

AL, aro., sro.

Apressámo-nos' a enviar os nossos
parabens .a Madame Escaion. Esta se-
nhora, que passa muito bem, para a

bela edade que já conta, apesar de ter
assistido aos duros transes da guerra,
pode viver ainda largos dias, e gosar
de alegres momentos. Dentro em bre-

ve, na Praça des Casernes, nessa tran-

quila Mure, em que reside, assistirá

ao re resso dos valentes dragões da
briga a da guarnição, que destilarão
cobertos de gloria.

As Pílulas Pink estão á venda em
todas as farmacias pelo preço de 900
reis a caixa, 53000 reis as 6 caixas,
Deposito geral: '1. P. Bastos e o', Far-

macia e Drogaria Peninsuiar, rua Au-

gusta, 39 a' 45, Lisboa.

“um

A Seguradora afirma a

prova que segura sempre.

 

Vade se ha uma só dessas rosas,

violetas ou flôres variadas

que não gose o condão de um Romeu,
-juiietas gentis, perfumadas?

 

doridos, o nosso cartão de pe-

zames.

*FaleCeu no Porto, ines-

peradamente, o velho jorna-

lista e redator do B'irneíro-de-

janez'ro. sr. Gualdino de Carn-

pos .

Foi um distinto jornalista

e morreu no seu posto, a es-

crever, conservando na mão a

pena com que traçava as ul-

timas linhas do folhetim que

enviava para ale jornal. Adoe-

Cera ha uns r5 dias, parece

A que de gripe, mas ninguemsu-

punha que tivesse um tão tra-

gico desfecho a doença.

A' familia enlutada, bem

como á redação do Primeiro-

,de-janeiro, os nossos sentidos

*pezames.

A abelhinhas, zumbindo, cuntente,

não a vedes cruzando as campinas,

em Caricias e afectos vehementes

-cortejar as nascentes boninasl
O

Fina gaze vestindo, lá vejo

\mariposa no prado adejar.

Não será tambem ela um Cupido,

que vem prestes a ilôr namorar?

Tudo Flora contenta e anima,

tudo lnflama esta deusa dos prados:

-Eila _as Graças, Favonios e Risos,

que da flor são tambem namorados.

Esta quadra cantar quem me déra

com Polymnia, cantar os vergeis,-

nos acórdes da lyra de Apólo,

ter de vate-cantor os iaureis!

 

Oh que linda esta uadra de idylios,

ue de idyiios é to a a natural

ão coretos d'orpheos os balsedos,

confundidos num mar de verdural

Julio llli llireili llil liliiirei

AVEIROSóa o triio das avesz-mii hymnos

nos ot'rece a presente estação,

do jardim na espessura das plantas,

e

 

soxrlç'aqetpgâe, acordando a amplidã. ln_____ -1'

- ' v de Noronha. Í Alberto Souto 1
Ã

_,.,_____\ .__
Advogado

2.a publicação, i , V Aveiro

V

I 'Pelo Juizo de direito da

l comarca de. Aveiro e cartorio. _ ,, .
rado todos os dias uteis, e». do escrivaoãdo 4' (mao-Fla"

Íceto sabados, das 12 ás 16. m?“8°› “0° aPÊOS de “P70“_ _ .horas. Na sua rezidencia,| pnação por uuhdade publica¡ft-'ITQ Ultimai na sua 085_a des- .Quinta do Forte_ Bonsuces-I e urgente que a Camara mu-lta Cidade, 0 Sl'. Francisco da i SO-das 9 às 10 110735- I nicipal de Aveiro move contra,Maia Romão Machado, acre- '“““““"_-__J Antonio Henriques, solteiro,ditado comerciante local. iw
proprietario, ausente no Bra-

Era relativamente novo.
zil. correm editos de 3o dias,pois que ainda, ha pouco ñze-
a contar da segunda e ultima

., _ publicação deste no Diario-

No'volumoso correio queltodos os dO-govern.o' Chama¡qu e a-dias recebemos, depar'a-se-nos com tando ° dm) expropnando An'bastante frequencia uma carta amavel
d d d d tonio Henriques, solteiro, pro-e uma amae osa ou eum cava- - - à _ .
lheiro no derradeirol quartel da vida, Pnetanos amem“ “O 8.1.34',que nos dirigem as suas ielicitações e para, na segunda audiencianos agradecem penhorados, e ,essas - s

i -missivas vindas de quem veem, termi- das“: ¡uno-i '531m3 _que ?ela 0?am poucco mais oii menos por itestes praso dos editos, intervtr naermos: c on nuo a passar mu 1531- i' - r -' ^mo bem, sempre graças ás suas Pilu- tentam/a de cogclhaçaol n05iasãinñmulsevçznos Cãetl' que no tem- termos do ê 3.° do art. 16 dapo e a usa mexsia alguma re- v -
celta: ou se encontrava já algum pro- Ie¡ de '6 de lulho de ¡9'2i edueto, cuja formula tinha o quer_ que § 3.? do art. 14 do regulamen-fôsse de pareCido com a das Pilulas to de [5 de fevereiro de ,913,

ou louvar-se em peritos que

procedem á avaliação do pre-

dio a expropriar, caso não ha-

l ' Abriu o seu escritorio,']un-
'to á Praça do Comercio, aos

.Arcos, onde pode ser procu-

Os rnortõs

Viiimado por uma lesão

cardíaca, agravada por outros

alguns meios pela _sua ativida-

de e boa direção dada aos

seus negocios.

Tinha simpatias pelo seu

animo franco e moldada re-

-gra de vida no'trabalho. fa-

zendo falta no seu meio, a

Beira-mar, onde «socorria a

miseria na medida das suas

forças.

' O seu funeral foi muito

concorrido A' viuva e mais Pink. Ontem, por exemplo, uma exce-

ja conciliação.

lente senhora, Madame Escalon, que

As audiencias neste .juizo

vive en Mure, departamento do lsére,
praça des Casernes, escrevia-nos o

que vai ler-se:

«Tenho oitenta anos, e ha sete

anos que costumo tomar de tempos a

tempos as suas Pílulas Pink, com o

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras, não sendo fe-

riados, porque, sendo-o, I se

fazem nos imediatos, quandq_

desempedidos, por it horas,

no Tribunal-judiCial desta co-

ue me vou'dando muitissimo bem.

adeci' bastante dos nervos, e depois,

marca, sito na Praça da Re-

publica, desta cidade.

bem sabe, na edade a que. cheguei,

uma pessoa sente-se sem orças muito

Aveiro, 20 de _maio _de_

1920. '

melhor e, mais'

higienico .

Eur-LA
Idb leito, porque' póde acord

   

    

    

  

a miudo. Pois, apenas me sinto debili-

tada' por uma rasão qualquer, gripe,
fadiga ou anemia, trato ogo de* ' man-

dar vir as Pílulas Pink, e basta-me to-
mar uma ou duaszcaixas, para me sen-
tir outra vez muito bem»

ar pórtanto, tem em mim um de-

  

,e“de5e¡ar alguma coisa. fensor.
. Verifiquei; '',,Santiagoentrou na alcova. .Clotilde abraçou o irmão. O _J ¡2 d d- -tA ;_,_›Clotilvde e Danief fôram -Ninguem te excede em. u e. 1m o''sentar-se .num sofá que esta- generosidade, Danielrjá o añr- ?eram zagdo'va--no'qualrto 'imediato ao_ do mei ao pai. e as minhas pala- O escríño d° 4-° 05cm!@16,99% ¡X vras tranquilisaram-o tanto, do“ mu flamengo t _

que lhe veio um sono repara-

dor. Mas 'o- silencio não depen-

de só de ti. . . outros sabem

o 'que seria uma deshonra pa-

ra o general, se viesse a pu-

blicar-se.

- Descança; ninguem ou-

sará falar.
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' barbados e enxertos da;

.castas mais resistentes e pro*

diitivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereitas da
excelentes qualidades.

Manuel Rodrigues

Almas generosas

V -b'Ahl meu querido Da-

niel, exclamou, Clotilde apenas

se encontrou só co'm seu irmão,

os medicos crêem indispensa-

Pereirapai, que tenha'o maior socego ' - Deus te ouça! de Carvalho, AVElRo_Re_i ide espito; mas não é coisa muí- - Ouve de certo. queixo_ 'to facil, porque mil temores o -- Mas admira-me de não ' ' ' isobresaltam' continuamente. vêr aq-ue o doutor e Julio. M
Receia que o dir. Samuel,

que o conde da Fé, quetodos,

emfinh-que conhecem a histo-

ria de tua desgraçada mãe lhe

lencem em rosto a sua grave

4- Mandei preparar-lhes

quarto, porque traziam cinco

dias de viagem sem descança-

rem. Serão nossos haspedes

até ao restabelecimento do ge-

' -iÂ
...00.

"iiZIRA PINHEIRO CHA-
VES com atalloir'do cha-

peus para senhora e crono-
ças, e artigos,

para os con'-_ neral. Desculpa-meter dispOS- lecionar. ~
-Ohl desgraçado de quem to duma casa que não é mi- sempre grandes novi-a tal se atreval, . . exclamou nha. gadgsúêrua 60mm"“ n-°Daniel. O general é teu pai, a e_ '_ R0

(Continua.)
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